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As estâncias hidrominerais constituem formas urbanas singulares, nas quais a 

presença das águas termais atua como elemento estruturador de paisagens 

culturais complexas, articulando natureza, técnica, saúde, urbanismo e 

representações simbólicas. No contexto ibero-americano, essas cidades 

configuram territórios onde a água não apenas impulsionou processos de 

ocupação e desenvolvimento, mas também fundamentou modelos urbanos 

orientados por ideais de higiene, sanitarismo, estética e bem-estar. Este 

trabalho desenvolve-se a partir da tese de doutorado intitulada: Águas termais 

que configuram cidades: Caldas da Rainha (Portugal) e Poços de Caldas 

(Brasil) – um estudo comparativo. O trabalho aborda a relação que se 



estabelece tendo a água como instrumento civilizador de cidades. A partir da 

historiografia comparada de duas estâncias termais: Caldas da Rainha, em 

Portugal, e Poços de Caldas, em Minas Gerais, Brasil. A relação entre ambas é 

estabelecida desde a própria denominação da cidade brasileira, evidenciando 

vínculos históricos, culturais e simbólicos entre os dois territórios. Fundadas a 

partir da descoberta de nascentes termais consideradas curativas e milagrosas 

— Caldas da Rainha no século XV, por iniciativa da Rainha Dona Leonor, e 

Poços de Caldas no século XVIII —, as duas cidades consolidaram-se, ao 

longo do tempo, como importantes centros termais na Europa e na América do 

Sul. Compreendidas como cidades de porte médio, Caldas da Rainha e Poços 

de Caldas configuram-se como verdadeiros laboratórios urbanos, nos quais 

diversos agentes sociais, técnicos e institucionais atuaram na implantação, 

experimentação e difusão de modelos urbanísticos orientados pela busca de 

melhores condições sanitárias, ambientais e estéticas. No final do século XIX e 

nas primeiras décadas do século XX, período marcado por profundas 

transformações no ambiente urbano e pela consolidação do urbanismo 

enquanto campo disciplinar, ambas as estâncias foram remodeladas segundo 

os princípios de higiene, saúde pública e embelezamento então vigentes. A 

pesquisa insere-se no campo teórico da paisagem cultural e do patrimônio 

territorial, adotando uma abordagem histórico-morfológica que articula a leitura 

das formas urbanas, das arquiteturas termais, dos espaços públicos e das 

infraestruturas associadas a este “microcosmo termal”. Ao analisar 

comparativamente os processos de formação e transformação dessas duas 

cidades, o trabalho buscou elucidar as relações históricas que as conectam e 

situar o papel das estâncias hidrominerais no desenvolvimento do urbanismo 

enquanto campo disciplinar. As águas termais são compreendidas, assim, 

como infraestruturas culturais e ambientais, capazes de estruturar 

centralidades, orientar projetos urbanos e produzir paisagens culturais 

específicas, nas quais a relação entre água, cidade e planejamento se afirmam 

como fundamento da experiência urbana. 
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